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RESUMO 
 

O presente trabalho relata o uso de glicose e clara de ovo 

na alimentação in ovo de embriões oriundos de linhagens 

avícolas alternativas. Foram utilizados 216 ovos 

embrionados oriundos de matrizes alternativas para corte 

FC Cabocla I (linhagem desenvolvida pela Universidade 

Federal do Amazonas), divididos em quatro tratamentos 

com seis repetições cada. Os tratamentos foram divididos 

da seguinte forma: T1 – ovo íntegro; T2 – 0,5 ml de 

solução salina 0,9%; T3 – 0,5 ml de solução salina 0,9% + 

200 mg de glicose; e T4 – 0,5 ml de solução salina 0,9% + 

0,25 ml de clara de ovo líquida. Os dados coletados foram 

submetidos à análise de variância e as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de significância. A mortalidade embrionária 

nos tratamentos foi superior ao grupo controle (p<0,05), 

sendo que o tratamento com glicose apresentou a maior 

mortalidade. Embora não tenha sido significativo 

(p>0,05), o peso de pintos oriundos de ovos inoculados 

com solução de clara de ovo, apresentou melhores 

resultados. A biometria realizada com sete dias de idade 

demostrou haver uma melhora (p<0,05) no peso de aves. 

A partir dos resultados encontrados, conclui-se que a 

inoculação da solução de clara de ovo melhorou o peso 

dos pintinhos ao 7º dia, contudo a mortalidade 

embrionária em ovos inoculados foi bastante acentuada 

em relação ao ovo íntegro. 

Palavras-chave: alimentação in ovo, biotecnologia, 

desenvolvimento embrionário, eclodibilidade. 

 

 

ABSTRACT 
 

The present work reports the use of glucose and egg white 

to in ovo feeding of embryos from poultry alternative 

lineages. 216 embryonated eggs FC Cabocla I (lineage 

developed by the Federal University of Amazonas) were 

used, divided into four treatments with six replicates each. 

The treatments were divided as: T1 - intact egg; T2 - 0.5 

ml of 0.9% saline solution; T3 - 0.5 ml of 0.9% saline 

solution + 200 mg of glucose; and T4 - 0.5 ml of 0.9% 

saline + 0.25 ml of liquid egg white. The data collected 

were subjected by Tukey test at the 5%. The embryo 

mortality of in ovo feed was higher than the control group 

(p<0.05). Treatment with glucose had the highest 

mortality. Although not significant (p>0.05), chicks 

weight from eggs inoculated with egg white solution 

presented better results. The biometry performed at seven 

days of age showed an improvement (p<0.05) in the birds 

weight. From the results obtained, it was concluded that 

the use of egg white solution for in ovo feeding improved 

the chick weight at day 7. However, embryo mortality of 

inoculated eggs was higher than intact eggs. 
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Durante o período de incubação e nas 

primeiras horas após a eclosão, as aves 

apresentam funções digestivas limitadas, o 

que reduz a disponibilidade de nutrientes para 

o metabolismo do crescimento, e restringe a 

capacidade digestiva que inicia o 

desenvolvimento quando o líquido amniótico 

é consumido por via oral aos 17 dias de 

incubação (UNI et al., 2005). 

Neste contexto, o uso de tecnologias 

como a alimentação in ovo (US Patent 

(6.592.878) de propriedade de Uni e Ferket 

(2003) apresenta-se como uma alternativa que 

auxilia o processo de incubação, podendo esta 

tecnologia ser um método alternativo para as 

empresas avícolas melhorarem seus 

resultados, principalmente porque um simples 

aumento de eclodibilidade pode representar 

um grande valor econômico para estes (IPEK 

et al., 2004). 

 Protocolarmente, esta biotecnologia 

envolve a administração de nutrientes 

exógenos na região amniótica do embrião em 

desenvolvimento de frangos e perus em cerca 

de 17 e 23 dias de incubação, respectivamente 

(FOYE et al., 2006). Estas substâncias como 

suplementos nutricionais visam melhorar o 

desenvolvimento inicial do trato 

gastrointestinal e impulsionar as enzimas 

digestivas e um crescimento significativo das 

vilosidades (GEYRA et al., 2001). 

 Os pesquisadores também afirmam 

que, dependendo de alguns fatores como 

estágio de desenvolvimento embrionário e a 

composição da solução, é possível determinar 

o volume ideal a ser aplicado em diferentes 

locais de ovos, concentrações, osmolaridades 

e outros parâmetros. Porém, a falta de 

informação sobre os efeitos da alimentação in 

ovo de diversas substâncias sobre a fisiologia 

do embrião de pintinhos evita o pleno 

desenvolvimento dessa tecnologia à nível 

industrial (GEYRA et al., 2001; 

JOCHEMSEN & JEURISSEN, 2002; 

LEITÃO et al., 2014). 

 Diante do exposto, o presente trabalho 

relata o uso de glicose e clara de ovo na 

alimentação in ovo de embriões oriundos de 

linhagens avícolas alternativas. 

Este estudo foi conduzido nas 

instalações do Setor de Avicultura da 

Faculdade de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Amazonas, situado 

no setor Sul do Campus Universitário, em 

Manaus, Amazonas, Brasil. 

Foram utilizados 216 ovos 

embrionados oriundos de matrizes 

alternativas para corte FC Cabocla I 

(linhagem desenvolvida pela Universidade 

Federal do Amazonas), divididos em quatro 

tratamentos com seis repetições cada.  

Os tratamentos foram divididos da 

seguinte forma: T1 – ovo íntegro; T2 – 0,5 ml 

de solução salina 9%; T3 – 0,5 ml de solução 

salina 0,9% + 200 mg de glicose; e T4 – 0,5 

ml de solução salina 0,9% + 0,25 ml de clara 

de ovo líquida. 

No 17º dia de incubação, os ovos 

foram higienizados com álcool iodado e 

perfurados na região da câmara de ar com o 
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auxílio de furadeira portátil evitando perfurar 

a membrana interna da casca do ovo. Os 

nutrientes foram inoculados no líquido 

amniótico, e veiculado em solução salina.  

Após eclodirem, os pintos foram 

pesados, sendo abatidos por deslocamento 

cervical quatro pintos por tratamento para 

biometria do fígado, saco vitelino, intestino 

grosso e intestino delgado. Aos sete dias, 

outros quatro pintos oriundos de cada 

tratamento foram abatidos para nova 

avaliação dos mesmos parâmetros. 

Os dados coletados foram submetidos 

à análise de variância e as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de significância. 

A mortalidade embrionária nos ovos 

inoculados foi superior ao grupo controle 

(P<0,05), com o tratamento utilizando glicose 

apresentando maior mortalidade. A pressão 

osmótica exercida pela glicose, pode ter sido a 

principal responsável pelo alto índice de 

mortalidade (TAKO et al., 2004).  

Não foi observada diferença 

significativa entre o peso dos órgãos 

analisados logo após o momento da eclosão 

(Tabela 1), discordando de Uni et al. (2005) 

onde os autores relatam que a alimentação in 

ovo pode resultar em modificações no 

intestino delgado e no fígado, em relação ao 

conteúdo de glicogênio do órgão (LEITÃO et 

al., 2010). Embora não tenha sido 

significativo (p>0,05), o peso de pintos 

oriundos de ovos inoculados com solução de 

clara de ovo, apresentou uma média superior 

aos demais. 

 

Tabela 1. Peso do pinto (PP), peso do fígado 

(FG), saco vitelino (SV), intestino delgado 

(ID) e intestino grosso (IG) de pintos com um 

dia oriundos de ovos inoculados com glicose 

e clara de ovo. 

CV – Coeficiente de variação. p-valor – Coeficiente de 

probabilidade.  

 

A biometria realizada com 7 dias de 

idade (Tabela 2), mostrou haver uma melhora 

no peso de aves (p<0,05) oriundas de ovos 

inoculados com clara de ovo, o que pode ser 

atribuída à constituição desta solução, que 

apresenta 10,5% proteínas, 87.8% de água, 

1% açúcar, 0,6% minerais, tudo isso em 

harmonia osmótica com o líquido amniótico. 

 

Tabela 2. Peso do pinto (PP), peso do fígado 

(FG), saco vitelino (SV), intestino delgado 

(ID) e intestino grosso (IG) de pintos com 

sete dias oriundos de ovos inoculados com 

glicose e clara de ovo. 

CV – Coeficiente de variação. p-valor – Coeficiente de 

probabilidade.  

Tratamento PP (g) FG (g) SV (g) ID (g) IG (g) 

Controle 37,25 1,01 4,17 1,07 0,21 

Sç. Salina 36,85 0,91 3,90 1,10 0,20 

Sç. Salina+glicose 36,29 1,09 4,07 1,19 0,23 

Sç. salina + clara 38,24 1,03 3,54 1,13 0,23 

p-valor 0,21 0,12 0,15 0,10 0,15 

CV (%) 4,94 12,49 21,09 13,30 12,50 

Tratamento PP (g) FG (g) SV (g) ID (g) IG (g) 

Controle 53,41 1,75 4,31 0,38 3,07       

Sç. Salina 53,89 2,36 5,04 0,37    4,37 

Sç. Salina+glicose 67,71 2,38 5,13 0,43        4,92 

Sç. salina + clara 76,43 2,67 5,37 0,45 6,27 

p-valor 0,05 0,08 0,03 0,08 0,12 

CV (%) 12,88 21,06 20,41 27,43 25,05 
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Ohta et al., (2001) trabalhando com 

pintinhos oriundos de ovos inoculados com 

aminoácidos aos sete dias, perceberam um 

maior peso, propondo como possíveis causas 

o aumento dos aminoácidos disponíveis para 

utilização pelo embrião. 

Alguns autores já comentaram que o 

uso de aminoácidos para alimentação in ovo 

pode proporcionar efeitos positivos, 

apresentando uma relação entre a síntese de 

proteínas e a concentração de aminoácidos 

(JEPSON et al., 1988; WELBORNE, 1995; 

MAIORKA et al., 2000; SILVA et al., 2007) 

e afinidade com hormônio de crescimento 

(RAY et al., 2003) que a síntese começa no 

estágio embrionário (HARVEY et al., 2001). 

A partir dos resultados encontrados, 

conclui-se que a inoculação da solução de 

clara de ovo melhorou o peso dos pintinhos 

ao 7º dia, contudo a mortalidade embrionária 

em ovos inoculados foi bastante acentuada em 

relação ao ovo íntegro. 
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